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dr. Martins Lima, commen-
dador Joaquim Paes, tenen-
te Nicolau Bacollar, Vlancel 

— No ultimo ' domingo i Ramos de Paula, A. d'Al-
realisou-se uma importante meida-Azevedo, JoaquimVi-
reunião, no saliio dos pa_ sagre, Larcher ••ia.çal, Joa-
ços do Concelho, a convite quim Matto>, Manoel Car-
do sr. D. José Domenech, doso, Joaquim Alfonso Pe-
digno gerente da Fabrica reira, Albino Leite, João de Domenech, que, fazendo o 
de Serraçãó de Salort & C.a Sousa, Manoel da Silva, confronto da nossa região 
afim de se tratar de desen- i Thomaz d'Araujo, Antonio com o da sua provineia,on-
volver a cultura da cebola, 1 Cardoso, Antonio Fernan- de uma grande cultura de 
no nossa concelho, de mo- des Correici, Eugenio Aze- cebola, em condições muito 
do que se chegue a produ- ; Fedo, Domingos, José Ma- apprcximadas, compensa os 
zir uma quantidade tal que.; ehado, Francisco José d'Af- agricultores e lhes dá muita 

fonseca, Joaquim •? u n e s mais vantagcm que outras ViNivelmente eommovido derive para esta região a  
procura que va.lorisa esse Barbosa, 1•Ianoe} da Cost i culturas, se convenceu de mostrou o seu grande affe-
vegetal em outros centros Carvalho, e um crescido, que neste concelho e nos cto a esta linda terra, por-
agricolas do estrangeiro. I numero de regedores d.; pa- seusterr•nos de r:ga e agro= que.e•tá convencido de que 

Nada precisamos de ac-1 rochias, até os trais distan- priados se podia, fazer uma é este um bom povo, pois 
crescentar ao que se par- 1 tes e varios agricultores. proJucção mais lucrativa do ; que sendo tão precarias as 
sou n'aquella assemblei.i Apoz al;uns trabalL-os que a que se faz, resultas- suas condições de vida a 
para coadjuvarmos, por preparatorios, c sr. D. José' do d'alii uma grande rique- j tudo se resigna, e para 
nossa parte,tão util e berre- ; Domenech propoz para pr.;- l za para o nosso meio, a com elle orador tem sido 

sidente o sr. Jo:é da B`:ssa, ; melhoria de condições eco- sempre, carinhoso e estre-
e para secretariou os srs. 4 nomiea s, do lavrad,ii' e de mamente attencioso. 
Joaquim Mattos e M3hoel todas as mais ç}asses. Entende que tudo quanto 

Elle, orador, já tinha, em possa fazer p;ara au-chentar 
outra reuniãó, declarado ume parceria que seja de 
que tanto o impressiona- bem estar de estes seus ir-
vam oas considerações :do mãos,  tem de praticar por 
sr. Domenech, que já este: um dever. Mas além d'isso 
anno mandará fazer um en- a sua maior satisfação é 
saio nas suas propriedades. ! trabalhar para o povo e pa-
Não discutiria a g o r a ra o bem commum. 

muitos detalhes e crrcum— Não o move interesseiro 
stancias a ponderar, pro e l egoísmo. Não. Pouco im-
contra, mas urna r a s ã o porta o que acaso diga al-
muito era para ponderar , guem menos generoso. O 
em favor desta propagas-! seu principal desejo é ver 
da:—Sabido que para a cul- que todos sejam o mais fe-
ttira diz cebola é necessar1 ' lizes que possam ser. 
unia boa adi.ibação e tratar Nºta que esta densa po-
com todo o esmero dos ter- pulação de. tão importante 
renos, ninguem terá de se concelho não tem com que 
arrepender destinando urna ; fazer dinheiro para accudir 
parte das suas terras, mais' ás suas necessidades. 

Não exporta milho nem 
trigo, antes o compra, em 
porte, e apenas exporta al-
gum feijão. O vinho não 

merita propaganda. 
Bastaria reproduzir aqui 

tudo quanto alli se disse de 
claro, de criterioso, de elo- Cardoso, o que foi appro-
quente, mesmo, em prol da vado por acclamação. 
auspiciosa iniciativa. S,51 O sr_ José de. Bes.b,b, to-
sentimos não poder dar um m3tldo o seu logar, fez um 
relato completo dos sonsa- rcaloroso elogio do sr. D.Jo-
tos, ponderados e expressi- sé Domenech, tendo passa-
vos discursos que lá se pro- áens verdadeiramente em 
feriram. l mocionantes, ao apontar 
Vamos porém tentar um esse homem co,.-no um cida-

resumo do ;que se passou dão util, trabalhador, inter-
na referida reunião, e por ligente e honrado, que se 
este resumo se podera ava - considera nosso irmão e em 

seus alcvantados sentia-ncn-liar.  
A's I I horas da manha, tos não conhece fronteiras 

conforme o convite, chega- j de nacionalidades, senão 
uma só e unira <=rande a?-vam ácasa municipal opro- o a 

sidente da camara sr, dr. t r iniação— a humanidad©, 
Augusto Monteiro, o signa- á qual devemos consagrar 
tario do convite- sr. D. Jo- todo o nosso coração e to-
sé Domenech, o administra- das as nossas faculdades. 
dor do concelho, sr. Conde' Por isso é que D. José adequadas, á dita cultura, 
de Villas-Boas, o deputado Domenech é um verdadeiro pois que se, por qualquer 
da \T i: ão, sr.dr. ielral IZa- ; homem, titulo este que só rasão, não quizer continuar 

s srs. José de merecem os que assim pen- a fazer e s s a exploração 

sam e assim praticam s o3 1 agricola, fica-lhe o terreno 
barcellerlses sabem muito 1 optimalnente preparado e 
bem como são justas as muito melhor, que anterior-
suas palavras. (•fiiitos ap- mente, para continuar as 
plausos). s u a s culturas rotineiras. 

"bodos sabiam o fim d' (Mltitos apoiados). 

-iqucila reunião, qual o de Após outras eloquentes 
secundar a iniciativa do sr. consïderações, declarou que 

ia dar a palavra ao sr. D. 
José Domenech, e depoi s 
aos oradores que se inscre-
V rem. 

COT  

Eç.s QUr- l :oz 
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S trez irmãos de me-
dranho , Rtiv, Gilan-
ues-e Rostabal, eram 
então, eni todo o rei-

no dais Astucias, os fidalgos 
leais farnìntos e os ilidis re-
InCrdados. 

tios Paços de 2\Iedranlros, 
a que o vento da serra levara. 
virlraa a e tellla,passtl.yii,nl el-
les as t,-u-des d'esse inverno, 

engelhados nos seus pelotes 
ele camelão, batendo as solas 
rotas sobre as ia-es da cosi-
nha, dea.nte da vasta lareira 
net rat onde desde muito não 
est•iya lu rue, nen3 fervia a 
p anella de ferro. Ao eseu-
recer' devOj -;1a, ll Urm côdCa 

de pilo negro, esfregada com 
alho. De pois, scln candeia, 
atrai cz do pateo, fendendo a 

rneve, ia rn dormirá estreba-
ia, pata aprOveltar o calai• 
das trez e•• uaS 1 a z a r 13 t a 
que, como elles, roiam ias 
traces cia man-edoura. E a 
ni.iseria torrara estes senho-
res mais bravios. que os - lo-
bos. 

riosamente as mães no oiro, 
etitalarani a 1.11•, 11'llm riso de 

tão larga rajada, que as fo-
lhas temias dus olmos, erra 
ioda, treni,aiii... E de rio-
vo rccuarani, l•rucan3ente 
se encararam, com os ollios 
as fiarnmejiar, r3'ui:ia descon-

Ora, na primavera, por tìançaa tilo d e s a b r i d a atue 
uma silenciosa manhã de do Guannes e Rostabal 9palpa-
rniiigo, andando todos trez varri nos cintos os cabos cias 
na multa de Roquetanes a ;ra-redes facas. Então Rui-, 

Cs' 
cie caça e a que era gordo e r•ui -:o.. , e o 

apanhar tortulhos entre os mais avisado, ergueu os bra, 
robles, einquanto ias trez ços, corro uni arbitro, e co= 
eguas pastavam a relva no- meçou por decidir chie o tlle 
va de Abril,--os nr nãos de soim, ou viesse de Deus ou 
Medriallhos encontrarani, por do de.nonio, pertencia aos 
traz de uma moita cie espi- trez, e entro elles se reparti 
cheiros,n'uma cova de rocha, ria, rigidamente, pezando-se 
uni velho cofre de ferro. Ca- o oiro eis balanças. 1las co-
mo se o resguardasse unia mo poderiam carrel,'al• para 
torre seguia, conservava as paira os cimos 

suas trez chaves, naz sua<≤ da serra, aquelle cofre tïlo 
trez f•eeliaduras. 'obre acheio ? ì ern convinha que 
tanipai, mal decifravel atra-' salrlsscm cia _nauta iam o se^,}• 
vez da ferrugens corria uni_ I b^m, ante : de cera ,1— ii esc•al 
di•.tico erii Iettras arazbes, e; rid<to. Por isso ell_e- entendia, 
dentro, até às- bordas, estava i que o rnal.no Guannes, como 

cheio de dobrões ele oiro 1 rn•,tÀs leve, devia, trotar para. 
No terror e esplendor ela 11 a villa vizinha de I•etortillro, 

enimoçãa, os tI ez sentiores ! le•-,l jií óiro na. bolsiri;ici, 
ficaram mais lividos de chie 
cirin•:. • 

1.t:•hcis, mor i•lll,icc?o fu 

a conipr ar trez alforges ele 
coiro, t.rez miiquial', ele ceva-
da, e.nl>adi es d, clame, 

D. José Domenech 

SCIENCIAS tt• I.i7'9'P«S 

ONDE ESTA' 0 CO I.CL ÃO ? 

c S'• 

GU ^ 

Chaves na 7náo, melena desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, a mãe, ordena 
Que o furado colchão, fGfò e de penha, 
c,4 filha o ponha alli, ou a criada. 

c4 filha, moca esbelta e aperaltada. 
Lhe diz, co'a düce vol, que o ar Serena: 
—S11171iii-sc-lhe 11171 colchão ? E' for-te pura: 
Olhe nao figzte a c;csa arruinada •. . 

--- Tu respondes-ine assim ? ! T 1t z,or7=vas d'isio 
Tu cuidas que, por ter pae embarcado, 
.fia a meã não tenz inC:os J r  E, di e,-1d0 zslo, 

Árrenlette-lhc á . cara e ao penteado. 

LZS senão quando (CASO 7lIL7zCa visto !) 
Sae-lhe o colclzão de dentro do toucado !.. . 

1\ ICOLAt3 TOLt:ti`i'I\O. 

tem collocação, ainda por 
preço baixo. Iri-}porta o 
bacalhau, o arroz, o assu-
car, etc., assim como o 
vestriario. 

D'ahi resulta a maior rni-
seria que por ahi vae. Ali-
mentacão fraca, más condi-
ções de hygiene nos seus 
casebres, e quantos passam 
fome e frio porque lhes fal-

ta o dinheiro para o indis-
pensavel ! i 

A nossa, agricultura estai 
muito atrazada e o sólo não 
• produz o que podia produ-
1 zir. Não se trata das culto-
ras intensivas e apropriadas 
a cada terreno. . De modo 
que se produz pouco e de 
' má qualidade. 

e trez bothelhas de vinho.Vi 
nho e carrie eram para elles, 
que não comiam desde a ves-
l)er•a: a cevada era para aS 
egua•. E assim refeitos, se 
nhores e cavalgaduras, ensa 
cariam o oiro nos -1lfOrges, e 
subiriam sara iNledr•anhos, 
sob a segurança da noite 
sem lua. 
=Ben1 tramado ! — gritou 

Rostabal, herneni mais alto 
'_11te u ;1 pinheiro, cie longa 
guedelha, e cora tinia barba 
rne lhe cairia desde os olhos 
raiados de sangue até ü fi-
yellaa do ciaturão. 
Mas Guannes não se arre-

dava do cofre, enrugado,des 
confiado, puxando entre os 
dedos a pelle negra do seu-Zn 
pescoço de ---ou.  Por fim, 
brút tiniente: 
- --Manos ! 0 cofre tem trez 

chaves ... Eu quero fechar a 
minha fechadura e levar a 
irei ti li, chave ! 

—• ,_unbem eu quero a rni-• 
nh,l, rnil ralos !—rugiu logo 

I'ost•ibal. 
Ruy sorriu. De certó, ele 

certo! A cada dorio do oiro 
car?la urna das cliaveS quC o 
gua . ilavani.E cada uru einsi-
le-aciu,a giachado ante o cofre, 

cerrau iz sua, fechadura com 
forcai. Inlmedlata.riiente Gatail 
rios, desarnuviaclo, saltou na 
eguã., metteu pela vereda d' 
olmos, a câminho de Retor-
tilho, atirando aos ramos a 
sua cantiga costumada e, do-
lente: 

Olé ! Oli ! 
Saah; la crus de lra iglesip, 
Véa•tidra d<, negro lute... 

II 

E' preciso empregar os adu— 
bos chimicos, com criterio e do 
boa qualidade. 

í•Tão ha por ahi- industrizis, 
nem vê em que ente bom 1 o 0 
possa fazer dinheiro para os seus 
encargos. Estamos a viver do 
que fizeram os nossos maiores, 
estamos a cortar e a vender, os 
pinheiros que os nossos pregeni-
teres semearam. 

E' preciso não despresar uin,1 
cultura tão vantajosa como a da 
cebola, desde que se faça produ-
zir como na provincia de Valeu_ 
ciae se chame ao nosso merca-
do os compradores. Os inglezes 
vinham ao Porto abastei cr so 
de cebola, os agricultores deVa-
lencia procuraram conqu.stiar es-
se mercado e conseguiram- o. isso 
representa uma grande riqueza. 

Porque não se hade explorar 
aqui tambem ? 

Para isso está prompto a fa— 
zer as despenas de trez pessoas 

te de violetas adoçava o ar 
luminoso. E Rostabal, olhas— 
do o sol, bocejava cola fome. 
Então Ruv, que tirára o 

svmbrero e llie cofiava as ve-
Uras plumas rôias, comecou 
a considerar, na sua fida 
avisada e mansa, chie Guan-
nes, n'essa manha-, não (lui-
zera descer com enes á imtt-
ta de Roquela,nes. E assira 
era a sorte ruim 1 gois que 
se Guannes tivesse clueclado 
em i\Iedranhos, só elles dois 

1a clareira em frente :-t teriam descoberto o cofre, e 
moita que cobria o thesoiro só entre enes dois se dit idi-
(e que os trez tinham des- ria o oiro ! Grande pena! 
vastaclo a cutiladas), um fio 'I'a)rito mais chie a parte de 
d'agua, brotando- entre ro- Guannes seria em breve dis-' 
chas, caia s o b r e uma sipada, com rufiões aos cia- 
vasta Iage escavada, onde fa- dos pelas tabernas. 
zia, como uni tanque, claro e -Ah ! Rostabal, Rostabal ! 
quieto, antes de se escoar Se Guannes, passando aqui 
para as relvas altas. E ao sósinho, tivesse achado este 
lado,na son3bi'a de uma faia, oiro, nfio dividia comiiosca, 

- Rostaball 
0 outro rosnou &,urdamen-

te e com furor, dando leni, 
puxão ás. Barbas negras: 

jazi•z um velho - de gra 
nito, tombadQ e musgoso. Ali 
vieram sentar-se Ru v, e Ros 
tabal, com os seus tremen-
dos espa.dões entre os joelhos. 
As duas eguas tosavam a 
boa lieiva pintalgada de pa-
poulas e botões de oiro. Pela 
ramaria arid;wa uni melro a 

a .sohiar•. Lis cheiro •rrain-

•p 

I 



li 
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qae sP escolham e que vão a 
/alencia ver as eandições do 
terreno e do clima, a grande 
producção alli obtida, o tnovi-
mento de mi,Ihões de caixas, eui 
dadosamente aeondit:ionadas. 

Essa c•ommissão tem a eerte-
za de que fará depois aqui a 
:propaganda com ent tisiasmo. 

Barcellos teria de occupar 
muitos braços a preparar os 
caixões e a fazer a embalagem 
elas melhores condições, para o 
que, ao principio, viria pess,)al 
habititatd, que educasse os tra-
.balhadures d'aqui. 
E ehegai•ia,nos a formar d' 

.aqui urra ou dois comboios por 
dia a transportar ias caixas para 
Vianna ou para Leixões, onde 
os vapores fretados pata essa 
°Larga se encheriam. 

lias é preciso que o concelho 
produza uma grande po:•çã 1, 
para que os fretes fiquem mais 
leconoluicos. 

Pela nossa situação já devo,-
-xtlos contar que o frete para a 
dnªlaterra póde ser mais barato 
que (te Valencia. 

Mais se promptificava a com-
prar toda a cebola, pelo pr.ço 
,que .correr em Valen •ia, para u 
que a camara deverá, esceiber 
,-tuia p ssua que ele lá envie por 
•Atelegramma os }, roços do dia. _ 

Estimava que al-liam lhe con-o 
testasse ou esclarecesse os s••us 
calcules e no caso de não dis-
cordarem, em principio,(.." van-
tagens e nenhum prejuizo que 
resulta d'esta inicáativa,—propu 
nha que .todos assigtlas•em um 
manifesto ao concelho, re(*,om-
mendando esta tentativa que só 
.pólo dar bom resultado com uma 
cultura em grande escala. (Uma 
-salva de pal)uas coroou cts ulti* 
,mas palavras cio orado,). 

Dr. ïìugusfo Monfeìro - 

Ern'brevcs phra,e e com a 
sua palavra fluente, disse que, 
,embora não fosse um agricultor, 
conhecia os priiieipios econotni-
cos e. reconhecia que este conca 
lho preoisava rasar novos hori-
sontes ás suas produ ç ïes, o au-
gmentar as fontes de r,queza. 
Com falta de dinheiro na•1•i 

se póde fazer. 0 nosso povo lu-
•cta com difficuldades; e se elle 
não está rico, taínhera a munici. 
palidade disso soffre. 

Q!ierem-se melh(;ramentos, e 
;nem esta,nem nenhuma Gamara, 
.póde dar melhoramentos sem ter 
dinheiro. 
Toma o maior enthusiasmo por 

tudo que possa desenvolver a ri-
<queza do nosso con-elh >, o, na 
medida das suas forças, fará tola 
a propaganda em prol d-a irai, ia 
tiva (lu benemerito propu(nador 
da cultura da cebolla nu nosso 
c:oncei fio e ao qual rende as suas 
≥homenagens. (tltcito uppllaudi-
du) . 

Dr. Marfins teima 

R'< illuito refle tidamente se asso 
cia a esta pr tmottedora iniciati-
va do sr. 1) Juse ll ,,manech, eu-
jo elo„ ï,) traça em linguagem ele-
vada. Encara a situação do 
nosso prolectario rural, e mostra 
que é precis.) auxilial o e proto-
gel-o, porque o Estado nada Ilie 
prodigalisa de beneficio. 

Rofere-se á crise vinícola, c 
mostra o grande erro quo repre-
senta a alteração df)s vinhos, d.•-
s)tereditando-nos e tarondo-w,,, 
,1)erder mercados, ern togar de os 
-conquistarmos. 

Ide,wrda o que disso o distiu-
cto oenologo sr. B atalha Rois, em 
limas couferancias devid:as ao 

;fosso  distincto conterraneu sr. 
José de Bess a, quanto ao valor 

dos vinhos verdes e do seu fiitu 
ro. Mas vê que elle ainda não 
é apreciado,nem tem o consumm•, 
que mereça, porque se exi)orts r, 
vende muita mixordia cum o no-
me de vinho verde. 

Prurnmette todo o sou ap,)io 
iniciativa esboçada, e (leclara que 
1)o sentido de illu^idar e bonefi-
ciar o lavrador, irá com o dist111 
,eto regento ;gris ela, sr. L ar(-h.,r 
:1larçal, alguns dumin;;os, ais di-
versas freguezia,, faz er tunas pa-
lestras soba os confio •imentus 
tl1<i1S íiEl.'e35at'lOS aos llo.net:s do 

<%mpo. (d1t(iGcts pulnias). 

á 

Dr. José Rumos 

Nada póde dizer sobre o as-
sumpto. , As , suas occupações 
forçadas não lhe teem permitti-
do applicar o seu espirito , áa 
questões economicas, mas como 
todos os medianamente illtistra-
dos, tem pe:ls%do na situação 
economica (to seu paiz e acompa-
nhado o que Sc passa nas mais 
adoentadas naçúes do mundo. 

Todos os que amam verdadei-
rame:ite a soa patria não pódom 
deixar de se pr o ;cnp-tr com as 
eircumstaucias e condições da 
sua vida econumüca. Llfelizmen 
te, temos uiu grande deficit de 
subsisten pias e nem a agri:wltu-
ra dá o que nos poderia dar. 
E d• queira é a culpa ? Ouve 

criticar a rotina das nassas popu 
lações ruraes, o s;u atrazo, os 
seu, erros e a sua falta de no ç5 
de economia domestica. 11as a 
r•ulpa nãu é do povo, que não 
nasce ensinado, nem adivinha. 
A culpa é de tudo; filós, os diri-
gentes, os das classes mais iilus-
tradss, que não tratamos de o 
instru r. (G,-rues upplat(.x.)x). 
0 Estado pouco tem f 'it>,, é 

certo; rnas não devemos e > nfiar 
tudo do Estado. As no<sis cul-
turas po,liarn ang q meatar em ,rx 
Iid•tde e quantidade 50 ou 100 
por cento. 0 lavra lor não sabe 
preparar os seus adultos, nv:o usa 
as nitreiras que os enriquecem, 
nzo sabe selo -oionnr sementes, 
não sabe ou ná 1 pód•I recor-
rer aos adubos chim•e.)s, etc. A 
falta de instrucção elementar e a 
falta de credito agricola szo as 
causas do nosso atrazo, nas ca-
ma Ias ntraos. Mas os estadistas. 
os dirige it(s, toem maiores te•- 
po isa'wI:da.des, porque não t-•e.n 
cons,,grado á aricultura a at-

otenção quo ella merece, corno a 

prin - ipal fuute de re • eita e com,, 
intora.sind) ella diro3tamenfe a 
trez quartos da nossa popul:aç3o. 

(,IP') ' 4e).A Inglaterra, a AllFinanha , P 

a França, o até os L4stades Uni- ¡ 
dos da Amërica do fio-te, gran-
d •s naçües industriaos, já h•a 

bastantes atinus, pelos ' seus es-
criptores, pelos s •us o;:adstxs e 
pelas suas medidas, teenl prote-
gida muito a agricultura. 
A Italia vae ha muito na van-

guarda dos progr;:ssos agricolxs 
e deve a sua prosperidade a e 
ses pri ressos. O principio YS-
sociativo, o cooperativism o, u 

credito agricola de que Liizatti 
foi o grande propulsor, teetn au 
gmentado a riquezn d.tt nação ad 
miravelm•-nt 

Disse o sr. dr. Monteiro, (lu - 11 
os grandes pr•)priotari,.e pódeni 
cultivar com mas vantagens us 

seus terrenos e collocaar , melhor 
os Seus productos, e é . assim, 
mas na Italia, -na 9uis•a e na 
França,os pequenos proprietari•ts 
com as suar associaçõs, com as 
u )s Cooperativa.<, cum o.c seus 

syndie.ato ,, conseguem re.rlisar as' 
hl+•smz,s vsnt ag,•1l1i. 
Ma; por.lue é qae nós cstacclon.-

mos ? 
P•,rqu'e não temo; sabido or:ent•r-

no, e e ) ncent ar os no33 s esfor,:os 
em agri:u tur,t. Agii,:lla; r:a.:òc. 
toem mesta. c;colus de ensino agri• 
cola ;uperio ", secune•irio e ciemen-
rar. óNi tenro. pende id) o err ) de 
dispensar toda a prute,;•,ào ás indua 
-,ria;,e:>mo se po4r.,;.;enlo: ser um 
urso industrial. A juc1ia; n ç''c 
quo taem o t_rro, o carvão, us m:,-
Ih ) re; machi rismos e o gran le m -r 
cádo do mu ido, e )mprei)ei, lera;n 
.tua a le)re de prou'n ,ir muito e ba-
rato tema um limit: que seria o (te-
;iquilibrio ci.t-e a producçà ) o a 
:o );ummo. 
V:r.trn todo; o; p:rigo; do ex:esrvl 
indu.trrjli<m , e proe varam h t corai 
to corrigir e+311; per:g,s, fix.r. 1,I,) :,a 
pul,çoe rn"•te; n ; o „ io e proa -gel• 
doa agri.-u t ira. Nós giis nà0 tc-
no; ferro n_m ca•vão, que te nos 
s.)lar.u; cx +;; ím );, por.lue a a;ri 
cultura nA • u ); dá o pão b.tr ito, te 
mo, des,:(i ad-) e ta e ajudado de 
n):tis as fira lu.trlas, aig tina; sem co ; 
J:ç•íe3 no ) teu na; .'.e cl'. 

r:• temir ) d:: mud + r ,fie ria no. Do 
d)qu -ralo-no; todo; a a ixiliar e : 
-1 ,, fruir a. p ) pt:l iço- ruraes, e ) li-
s ga rtus d s , • v - r» - o; a prutecc5 
q te é po,,i:cl. E.(á prumpt) a ira 
>.ilhur t u erro e.aa si caiba, o cora 
coai n' c•,tiiu.i i.m ). Cita o nurivo 
discurso de ( or.l Ro;eberv na e rina-
ra do; g-a doia d: Inglat'rra,lla dia;, 
todo; eus falo - da prol> i-dade. 

Refeiv-.e ain'A àí con;i lera õe 
Jo sr, dr. Lim i, s ) bre os nos :o; * v, 
iho v,:rdes, que já tev-- occu•iãô de 
&fe )der uu p-1t-iam:nto, e pe lira s 
la)ta..u:.s qui nào ull;ture.0 u v u .o 

l 

das videira; americanas de prolucçlin 
directa cem o d:is nossas castas indi-
genas, nem substituam e tas netn 
o colham verde, e o conservem com 
tola a pureza. Devemos organis;ir 
:.s adegas eoinmuns, os syuJicato; 
agrieolas, p ira nos livrarmos de cer-
to commercio, que no; atrophia. 
Faz votos porque todos quanto; 

alli estão se unam em i£,-) uttl cru-
zada, esquecendo dissentimentos e 
pequenas coisa;, ante a gra')do miq-
são que tio; impende e ante a gran-
de causa da patria. (Muitos applau-
sos). 
P,)r fim refere-se com palavras cie 

sentilo e ju;taeimo elogio ao sr,Do-
mene:h, que r ao merece so a n i;;a 
co•lsi:!eração e respeito, mas ainda a 
tn exima estima e a%cio, porque e 
um nosso verdadeiro amigo. (Mui-
tas palmas). 

Conõe õe Villas Boas 

O illustre titular e n->çso querid,) 
patricio, como a iministra lor do con-
celho e t-n.lo convidado o; seus re-
gedores a vi-a;si;tir aquela reunião, 
vê, com prazer, que tinham annuid( 
ao seu e-)nvite, o que pr , va não só 
:t con;iJo'a;:ío a ) seu convite, ma; 
tanbem a ais:nçío e de;e;o que to 
do; nutrem pelas que ,tbes 
E;twa n as;ump:o muito bem 

t-a ado, todavia achava convanic:nic 
que.o Sr. Joaquim Mattos, qtl,• e$te 
ara )o experime-t >u a cultura d, 
cebola, di3;e;se quaes os result rdo; 
que tirou, como já tinha exno•to a 
elle orador. E uma coisa iinha a 
friz:ir ao; n-v;sos lavradores: era que 
cecunJando es•a iniciativa,;ó podiam 
tirar vantagens, cesso isso vêr, e se 
não fossem elas, como se calcula, 
e,n to io o e i<o nada se perdia — 
(M,ütos applausos). 

Pedia a todos, que fo •;em para a; 
;uasjtreguezias contar o q•ic aili se 
passou e que não de;cur:r;sem tão 
im,)ortante assumpto. (aluito pal-
m•.z.fo). 

Joaquim 1ltaffos 

(ïxp fiz ]que cultivando a cebolla 
• em Soo me.rns sua Ir.id )s, te-ren , 
para uns 5 quartos de ;em- adura de 
een;oio, colher ¡4 qui isso;, ou seja 
em dinheiro 59,Szoo reis. 
Se e;;e t=cno f,->; ,o e iltivad ) a 

rn:lho óu tri„ er poda i d ir i alquei 
re; do pr m_iro ou io do s--gu•idu, c 
.rotim, 74-)cr (;) li q&coo reis em di-
nheiro, sugeito ao cn'tivo. 

Df-4a e certo que com aJubos o 
trabalhos, que podiam ;er re.'ucido 
i8,`s)000 r- i :,q'ie abatidos o; 5u2 x1. 
d:ix r)n aind.r fie ir de lu,:r.a; 31 z,52> ) 
rei;, mna:o m+is du que polir ter 
c )rase;ui_fo com milho on trigo. 

Foi muito apreei ida esta expor -
çio e o•.iiras indicaçi,:s que não po-
Jem ), fixar, mas yue o sr. .lf .ttos 
está pro.npto a ministrar. 

fl[bìno 6eì•e 

Mostra o •e i gren.re intores3e pelas 
propriedades de i,ricultu •a, e salte• 
ce as qu )lidades do Sr. D ) me.i_he, 
e vae formular giga na; objecções, 
vs•o sor e%$: o do;cjo do sr. D.José, 
pares que náo fiquem duvidas da 
vantag:ns q.i; elle atfir,n-)u 
Pondera a ditfcre,ica d r e!ima d' 

aqui para Valenciar, 1<mbr t que i;i a 
p•'o lucçao póde ante_ipa ---no; una 
t5 .lias, ab)rda a gaesta,, tio; f e.e;, 
rosei; que no no.;o concelho 11:10 
ha;a terrettus c )m ag6a e apr ) pri 1 
d s p•t-a urna grand ) p-odue,à i,t..1 
Ia da i r g ç o por mcto d) re a for. 
que n.m . ie:e ser e )mpensadora, re-
;ére-se ás aduba,co;, rar•unt t rumo 
se h>.Jo collortr a pru.;u:ç.lo e o 
preço-
0 sr. Albino Leite mo•trou ter es-

t'.id;ido cnm muito afinco o a;•.uro ) to, 
pelo que foi cuni, rimei tido. 

A'% su :a objee,:ó:; re:pond 'u o Sr 
D. JosS Domcn_ch, fiando etnl to.lo). 
a imprc,.4:io de que s- devia fator a 
m:,io- pr•)p.iõ ind,_ afim d- o :onse-
};uir j'í cair asno uu,a gr,.nde pro,1 
çao de 

José ôe Bessa 

~0 sr. p'c.i lc.ite, v"stn não haver 
mais e; ira;:riptoa, ia encerrar 
a se-á4. C m,-ratulava-ae pela f í-_ 
mil como e ri-nu. Refere-se :to di;-
eur,o do ,,r. dr. Vieira Ramoq, co n 
apre,o, nc,l, lu tia.- do m rito qui 
Jic3 alo ln tia.-e urainr. aìn.in muit) 
a0r certo turi i q te dizer rio qu- ; a-
be,quan o ao v4ior e im"rt n):ia da 
t•rtatitura rios pai<es ci: ido ;. tod4-
v,a tt3 . li, -ria 'll c deix;n' d-- l - cobr ir 
o p,pal rara )o•t,u e que u 1 A 1-m i 

nha -p e' 1 o eh•irn : do part d ) 
tg )cio, yue u ío s.5 dette'de a agri-
•tiitura, in t; atê p t;;a aos d_s')nus 
da sua patria 

K • i(era u; s - u; louvore; ao sr. 
Dom snecli, e v,io o ) cera ar a se;são. 
(Gc)•aes app•ansn+). 
O s-. dr. Vieira Rn nos, em ad lita-

mente á prop:sta .;o sr. D 
pro )óe au• oco tilife•t 1 si'j 1 2;:i;n;-
lo peias pre;e:nt •s  []];]i tos o,r-
tr:); que não cofio are.:e.ram, ma; por 
c •rto apoiam esta ira ciativa. pro 
t)(-'>: qu : s. noto i um t temor sá• 
)ara dirigir o: [•>) b ) lhos de propa-
n a c rxolher o, n,):;l•a d ); cul-

r v idure; que j; este )tnn ) colherem 
c )m a ndi::;ç .o da are; em que fa-
iem a e loura. E propôz ain,I;i que 
;e num ie outra ncque,.a 
rara deu' rs la:.e;manto: e preta" 
O; ncC-asa:l0i dU.í.1:Ua :1(73 que quei-

ram fazer a dita cultura, que dev e, 
ser rompo;ta dos srs. ;tilattos, Lar-
cher Marçal e Joaquim Vinagre. 

Para aquella commissão foram es-
enlhidus o; srs. dr. A. Níonteiro, 
Conde de Viilas Boas, José de lies-
a& dr. Ramos, ar. Lim'r, dr. Castro 
Faria, e dr. Augusto 13 ittr•a. 
Todas as proposta; foram votadas 

por ae:lamação. 
Foi em seguida levantada a sessão 

que o n todos deixou a melhor im 
pre ;;:i o. 
-A meza está elaborando o m i-

nito•t,. 
-Brevemente vae haver nova 

refini io, m.,ris numera;a, pa•-a o que 
se v;re p;Jir o e incurso do; sr;, pa-
ro:ho ;. 
-Na fabrica ha já provisões de 

semente, para que não se deixe per-
der o proximo asno agricola. O pre 
co é o corrente. 
-Tojo; d-vcm semear na epocha 

propria, para depoi <, o )portunanlen-
te, fizcr a sua plantarão. 

Carta a'a1ôeia  

Valle õe fiamel, 17 õe setembro 

—Principiarei hoje por 
lhes tarar uma ob 
sere ac,• .• p -opuslto das 
ininhas (.aI't:Ls dais ulturias 

duais Semanas;eill 11111;t tal' 
lava-lhes ern bagos de uvas 
e na outra elo b;l-as de 
sabu,;feiro; pois,, em vez 
de bla-os, v inhatll—Pagos— 

de baga l e, C111 10':11 , • llhal 

— vagia—. 

S 1bei11 do que estes er-

ros de caia rale fizeram 
Ielnbrar ? Foi d'trns eunl-
pl.ltllentos chie, ha tetnp,►S, 
eu OIIN1 entre 11115 p1'eupt-
nantes. Disse usos 

Olc ! ? Então •;olno vae, 
•-ae •-er i ? ELI ;li;ho-<) nitii-
to volll, inflito AraiwU, 111111-

to •-olllt0 ! 
Muito o\-i-i- ido ! (Llle 

,•espon&u. u outro). 
Ura pois; gitatrde111 US t 1) 

V •' pal':L gllalndO i0re111 

precls05, e lia,) os 9astCl71 

nos b:Lg•)s llelll fila bag.L. 
A piroposito: 
COnio ] unho bela eu j`I 

1)1•e\ia, nato Se iiGei'alti eS-

peralI• as I)vo11doiw]as dal 

multo dt!;11:.L e I11u1L0 

atictol idade adtilinistrati va 
deste concelh<•, fazendo 
cuulprir as ord..ns do sr. 
Governador Civil d'este 
i dstricto, rolativalnente 

at end:.L (tal b;1.ga de sabl.t-
lh)lro, 

E'til todas as e-i-oiis d' 

eito N"alie foi lido, no ulti-
n10 d0111111 1-P e. al11 \aLdo 
nos lo ;ares (1-,) est•'1(►, o se-
•,lltlte 

EDiï' IM 

0 Conde dC N'lllas P,oa,, 
:kdmini•;t•rado,' (l() CoW',o li(► 
de liawe,'Aiws: 

1t,•z uv) 

«( o -,erll:ld'►1• Ci\ll 

(tile pela carta 
«de lei dt) 1g d( seteitl-

«bi'<) d<) 1{iO ), (. :Lbs0111- 
uta.111("11tC pl'O111i)!CI:L :1 

«\ellda, lio 1-Cílio e pos-

((•C•S' )e5 l lltt';hín;11']n;h, 

«da ba'; 1. dC Sab'1;-1Cll'O 
((e (; 1)1•O1-
(4)ido o () ba-
«1),a ou elos^s fuce prin-
«<;tp1oS c,01 alitc's liol'a-

u bl'1cO, preparo ou tia-

« tatu^Iltt) d 3 •'i111105. 
« 1l Ill (l1. ari;tivse 

<(l;hilnl(;a qll(', a fel 1111-
«cuinb^ :• üscalisac•:ato 
«(tos productos a; i•i(110-
( lar, serïto empre;a(los 
«(_)iltl•o:S Incios pO5` Ivel• 

«p:ii-;L repi-e_,   -LO d a 
«11'a IdeS, e seríL apl)re 
«heildida a baga qu•3 se 

,-•,, 

« Barcellos, 10 ele Se-
«tenibro de 1909. 

«F, eu, — Secundino 
«Pereira Estes es, o su-
bScl'8• 1. 

Conde de `Utllas Boas». 

1•,' preeiso dar a isto a 
ma•ima publicidade; sendo 
muito par;] desejar que es-
tasproa idencias nulo fiquem 
no esqu èl' da lettl•:L I11O1•ta, 

mis sim no largo can)po 
da acho. 

]]dito seria palra desejar, 
tarnbem, que a < 11—se 
chiuiica pol• cá viessê cLll 
u-n:t chegacL•1, para que se 
aeaLbasse uni, cel•to nlunero 
de sns•eiçúes, e se, ficasse 
sabendo a0ìld'• esta... o 

bato. 
—9 velho Quton)no ene-

,oii holitern (•oin todo o 
seu e<tado maior, fazer)do 
uma enteada ruidosa de 

pÔr en-i sobresalto , 
as Ii'euezias d'este Valle; 
Sel•1a111 Sete lioras da, t:li•de 

quando c()meçou de chover 
abundanteillente, s 11 e, e e -

cedendo-se, uns ales outros, 
clltttieilY)s torrenciaes, que 
5C pPololl•ara ira até ao de 
pois d;L raleia noite, haloen-
do descal—;is t,-U) violer•i.ts 
o tini inteusas,,lue lnettiail)I 
nléclo ! 
Os 1 obstes, lilis, serros 

de todos, olitros, allilnent:l-
dos pol unia telha] d'agua, 
C[lf;Li'talI' pCl r 1lla 
nhn., patsse11l' ai11 por fr5ra1 
dos seus leitos a(•;laal3 Indo 
;-i chegada do Qutonlno, 
que nos tralz ;1.s primeiras 
chuvas e nos d-1. as aguia 
novas. 

Veio de ci'sllla calrre dal, 
(;orll (•,11.111. de p(lll('.,)S allnl-

•()S; maL• eu entendo que 

t•ttJ I1:10 p;lssal "1, de—e lltra-

«os transgressores de bos como se faz 11'um paiz 
«ta:Lo terminantes prolli- republicano ? 
«biçt•es, par:], serem pu- Se aqui, em Portugal, 
«nidos coral pr•isito e em um paiz monarcllieo 
«ele\ adis multas, desde a sua ol ibero, se fi-

zesse o mesmo, que gl•lta-

ria se não levantava logo 
nos jorna.es republicanos, e 
seus consocios, a pedir li-
berdade, m;lis liberdade, 
em nome dos princípios 
mais liberaes da republi-
ca ! 

Faia, po1S, a nioI1arellia 
o mesmo que f,,u 111 repu-
bll(',a: —quem fôr iioeivo ì1. 

tran(-vi idade publica — 
pol-o n'tln) barco & guer-
1'a C Ill:lnd:ll-O'para telI'lt0-
rio portuguez alem do oce-
ano-), ,porque póde prestar 
]à grandes serviços à Na 
(Iao quer tanto por el-

la se inleressa. 
E nato é assazmente co-

nhecida essa cohort.e ele 
algitadores n'este paiz, e de 
todo, o modo noci \ os • à 
tra liquilidade publica ? 

Pois bem, faça a mon•r-
chia o mesmo) que f;lz lt 

l•epublica, palra que os nos-
sos republicanos não te-
Ilhalll agtle dizer; e aSsinl 
como a republica] braizileil•;l 
Inailda palra eá os porttl-
buezes, que M são cotlhe-
cidos conto nocivos à tran-
quilidade publi(ai, mande-
Inns llt:)s para l.1 i)s brazi-
l•ir(►s, ou brazileiro, que 

atui é conhecido e o ira u 
al-itador das multidões e 
(Á)nspirador wntra as II1S-

t1tul(,a)eS, que nos I•egern. 

F. conto te ti to—. \ "-L o 
acham ? 
—. I IUTs Invi- olores, pou-

CO•, Vac) dtllldo 
•indim:i; na semana que 
Veto, estes tra'')allhos ter-to 
grande desenvolvimento; 
as ultimas ehu\ ais t 
(lesei] olvido a matura-
(•:tn da uva, illutilisando, 
talllbein, ais que estav,1111 

afectadas pejo oidium; a 
uXa Inoullsca. é serllpre a 

das de Ir?ì;,C)—')ali'; tel'rlllllal' 

1)(_)1•—•abldal5 de SCI1dCI1'0, 1(- is • l:tl Esto, la un)o ha ou:-
0 barornetro Subiu. Hun - 1 

cal uva rnoulls(•a. 
—J:1. t•c;;I•essaralm d':• ptr-

li:l os meus (liLctos amuos 
<•hhaLr3<• d• Ror-5, e (•oadjti-
etor de S. Pedro d :Aleito. 
De barllit )s, o• precisos; de 
codornizes—zero 

tem 1,1.1.1(..1-•.1----+,L1•l;t•el—(; 
hoje e5t:í no—fiem sereno. 
0 dia, 11. hora a que llles 
e5tuli escre•endO,--11 dai 
tn a.11h,•—estai b o n i t o e 
1 11 e 11 t o; o t11erfll(-111('tl'o 

m:arca—°1 í sombra.A;to 
se a11,1•eCrielll os bellCllleI•I-

tos prolilotores (1,1 pa tl•ii)ti-
(•.i e pierloSal pere•I'!na(;to 
à Senhora da Franglleira, 

porque o te►npo, no mera 
I)llt.( ncler, n r`t o 111 (; s se rll 
des`aL• nr;l• c1. 0 Qut,rnnn)) _" x m A 2 5 

filho  do v enfio, e •nstal l), 
11:1 S11,1 mo('.IdadO, de I'es-

1)eltar as tra,C11(;(ìCs de seu 

1)aLe; e dt? que assim atrai] 

te(,,a, sno os tueus lllais en- 

—lie 11111na)l do 131. <,1zll, (G"1z•• ` 

ta (10 1),ntieiaLs», 

de :31 de .•1  0,•to, e rfin.,-Ido 
arltll allt( bnlltelt), t•e('ortO 

esta, nOtit;iaL rlllo) n to dedal 
de, sei' fintei-essa:llte: 

rrptrlsos.—Pol' siei°erll 
Consldorados 11 0 C 1 S' O S .i 

tl.•ngllili(lade publica, fo-
ra:111 hontenl en1b;?I't'.a.dos 

—Para irai' manC laS 

Até á semanas. 

tse», eIZpultios deste pais) 
os cidad;(t)s 1)ortngt-tezes 
luav1111 do ) • ascünento c 
Juliu Dias 1SO%L•Iab7(?lil.)) 

--r-o--t 

Canr leigos incérlôìili}os 

—QUMUlo SC inffalma 11m 
calndieiro (te petvoleo, é inu-
til deitar adua sobre ais 
Cllalmalla:: paia :1.s al)aìgar. 

tas c., yue se fa(-t_ 
uso cie illulnina(10 at l,etroléo 
(ICVC " 1111)re liat•"Cl' illTl Cal-
snte corri al•eiat serra, ar. qual, 
aleitada `obre o liquido ii1-
cendiado, cttmgue immedia-
tanieilte o fogo. 

w •a 

Manches tle gorïjura 

1) e 1 ai policia nlal•itim;l a. T   se t' 1 
r de o rdura  póde-se empre-

bordo do pagllete « Y;ll),•- mar unia nllStura1 de amnlo-

iliaco ft)rte, agua, ether e al-
cool em partes eguaes. 

Depois para evitar o eir-
eillo que se forma4em redor 
das parte assim tratada, es-

C)1'a ek ln os llle i•: a•lll' fl ela l •e colo uIu palino le-



O Cvanrrae1-e>i<>- cie 3• • eelio 
.•t 

vemente molhado na mesma 
•leomposição, mas muito pou-
co, afim de não se produzir 
outro circulo. 

Queijo sempre fresco 
—Para que os queijos não 

endureçam, devem ser met-
t-idos n'um panno molhado 
em vinagre e guardados em 
logar nada humido. 
Os queijos sito milito bene 

ficiados com este tratamento. 

L•aDagem daS [unas 
—Até agora empregava-se 

para esse eflèito, a benzina, 
cujo cheiro não é dos mais 
rigeadaveis e difficilmeate de. 
sapparece. 

Entre os varios processos 
adoptados, uni dos melhores 
é o Seguinte:—Evita-se tão 

grande inconveniente lavan-
do as luvas de pelica branca 
com uma soliução de sabão 
em leite quente. Em meio 
litro desta solução deita-se 
uma clara de ovo batida, ac-
ore -centando-se-lhe depois 
algumas tonas de`sal aromo 
amaço dissolvido. As luvas 
estendem-se com urn trapo 
de lã, enibebido 1 io liquido 
preparado pela fórma indica 
ela. Para chie a pelliea fique 
macia•e moile, pirem-se as 
luvas a seccar ás escuras. 

ntn „ 
o 

para impeffir Que as moscas 
sujem as molduras 

—Nada mais des•racioSo 

do c ue as manchas negras 
proluzidirs pelas moscas nas 
molduras doiradas; para evi-
tar que estes insectos poisem 
sobre ellas, esfregam-se as 
molduras todos os 15 dias 
cum urn boceado de fianella t 
embebida em azeite cie 10í-
miro. As manchas das mol-
duras ,a que se não tenha 
ainda applieado este proces-
so tiram-se, lavando-as com 
uma esponja impregnada de 
alcool. 

nlc 

fls Dirfudes õa agua quente 
—A agua quente pode ser, 

em muitos ea•os, uma medi-
cina, isto é, uni remedio. 

Por exemplo, ' dois clecili-
tI .Os e nreio de a gua, tão 

quente quanto se possa sup-
portar, bebida pela m.inhã, 
antes de levantar, constituem 
um ar•alide medicamente con-

tra a indigestão, sendo a sua 
afficacia tão grande como 
simples. 

m•y a 

•Codorni}es esfO ,dtls 
—Limpas e sem os miúdos 

d<í-se-lhe unia levo cozedura 
n'uma panella, com inautei-
ga queimada, roclas de choca 
riço e o sal conveniente. Ad-
diciona-se, depois, liara doi-
raI•, cebola picada, e, logo 
que tenham tomado boa cór, 
deitam-se-] lies amendoas pi —Fsr,io em reclamação até z do 
cadas, canelfa, pinienta, e ;•a proximo mez, na re^arti•â,> do fa-
vinho, passas e vinho gene- , zcn.la d•e•te com olho, ns lias. da 

contribuição iodo mal do corre:iie 
roso. Tapa=SC cartão i1 1.)alrel- I dano, coma verba repartida a cada 
la e vedam-se muito berra a•- 1 centribuinte. 
juntas destas, até que as co 
dornizes estejam suflicieiite- 
mente cosidas. Servem-sç, 
d e p o is ,  acompanhados da 
I)ropria substancia.,travando-
se esta com farinha doirada Acompanhado de s.ex.ma 
em manteiga• ( esposa  tem estado na Quinta 

Ida Granja, liospede do esti-
niavel barcellense, sr. José 
de Bessa e ì\1enezes, o illus-
tre artista Ernésto Condeisa, 

_NIr. Prevost obteve pr•i- digno professor da Academia 
-vitegio em França por um de Bellas-Artes, de Lísboa, 
procTucto destinado t pe ;ar e chie é auctor do formoso 
ou a c•)llar a borracha sobre quadro intitulado «A defeza 
a. mesma borracha ou sobre elo Ca.stello de Faria», que ha 
téla, cujo pr•oclucto se obtem dais anhos foi a lqui_ip,do• peio 
dissolvendo a borracha divi- sr. José de Bessa. 
dida em pequénos troços em 
sulfureto dc canhone l•or 
ples :imitação. 

Eoila p,era borracha 

As dissoluções que se fa-
zem sob a base de benzina 
tardam.em seccar-se e não 
pegain tão bem como o pro-
dueto acima descripto que 
dá uma soldadura rapida e 
solida. 
As proporções d'esta--- duas 

maternas postas em presença 
são: 45 grammas de borra-
cha,e 1:000 grammas de sul-
f'ureto de carbono puro. 

np2 

Agua balsamica para tirar a 
pedra dos dentes e restituir-

lhes a br,.ncura 

—Tome-se xarope de vik•- 

letas, agua de rosas destilla-
da, . grei branco e •agua de 
tanchagem, de cada cousa 
meia onça; vinagre cio mais 

forte, unia onça; espirito de 
vitriolo, quatro onças. Agi-
te-se fortemente tudo isto, 
em uma garrafa, até estar 
bem misturado. 
Para se servir d'esta agua 

molha-se um pedaço de pxn 
no ele linho e esfreguem-se 
muito bem os dentes, até que 
estejam bèni limpos; enxa-
guo-se, depois, algumas ve-
zes a bocea cora agua fresca. 
Assim se • branquearão os 

dentes, tirando-lhes o tarta-
ro que os cobre, havendo de 
pois o cuidado de os conser-
var sempre linrpos. 

no„ 

casamento na flotlanda 

—E' o mez de Novembro o 
mez dos noivados 114 Hollan-
da. 
Os quatro pirlmetros de-

mingos d'esáQ meY, teia otè 

seguintes •i-nit1Cativ"- no-tn 
mes:—« Revista,Decisão,Eoln 
pra e Pokse». 
0 domingo da «Revista», 

conio o pI•oprio ri.lrre está' 
indicando, é, pelos jotens de 
ambos os sexos, destinado a 
passeio, para se mostrarem 

com seus melhores tr•a•os, 
sendo comtudo defezo dirig i-
rem-se a palavra. 
`o seguinte domingo, o da 

«Decisão», cada celibatario 
que deseja Contr•álrir matri-
nionio, aprox•mia-se da cion-
zella mais do seu gosto, satí_ 
da-a por meio cl'unia reve-
rencia grande e expõe-lhe os , 
seus desejos. 
No outro domingo, o da 

«Compra», se a donzellinha 
Sori a0 respectivo preten-
dente, já este sabe que póde 
pedil-a ao pae, e, se este an 
riue, principiam logo os pre-
liminares da boda. 

Finalmente, no domingo 
que segue,chamado da «Pos-
se», annuncia-se publica-
mente o casamento e os noi-
vos rececbem as felicitações 
da praxe. 

1!0 1 f 15 palma ES 

6remios 

Pintor Ernesfo Condeixa 

Confribuição inõustriu[ 

—A Juntados Repartidores rece-
be na repartição de fazenda d'e,te 
concelho, na protima sem.iva, quaes 
quer reclamação dos contribuintes 
gtre lhe foi repartida. 

Conde d'figro[ongo 

—Encontra-se em Braga, 
de regresso do Rio de Janei-. 
ro, Brazil, o nobre Conde d' 
Agrolongo, o piedoso bene-
merito a quem as casas de, 
caridade d'esta villa tanto 
devem, e a quem todos res 
peitarmos e veneramos. 
Sua ex.`, que é tarribem 

um grande protector das in-
stituições de caridade da ci-
dade de Braga, tem alli sido 
alvo das mais quentes mani-
festações de boas-vindas, a 
que sinceramente nos asso-
ciamos. 
Duma correspondencia de 

Braga para o «Jornal de No-
tieias» de 22 do corrente, re-
cortamos o seguinte,que bem 
prova os importantes benefi-
cios que sua ex.' presta ao,-, 
pobres e a veneração que lhe 
tributa o povo de Braga: 

«Sua ex.a mandou adquirir 
um amplo terreno na Aveni-
da Visconde elo Paço de Nes-
pereira, João, annexo aos 
.1sv los de Mendicidade e dos 
Cecos, atim de ser alei ins-
tallado rurais um instituto pa-
ra albergue de creanças des-
vallidas,sendo essa construc-
ção eusteada a e x p e n s a s 
suas. 
Tambem ouvimos dizer 

que sua ex.' vae ordenar a 
reforma da fachada cto tem-
pi-o do Salvador, o qual fica 
entre 4s doía estabelecimen-
tos- a que acima nos referi-
in", t€rncio encarregado já o 
ror. Coutiiiho de levantar as 
res, ectivas plantas. 

Sabemos que o sr. Conde 
de Agrolongo foge a todas 
as manifestações e deseJJ'a 
ser ignorado, mas acima da 
modestia d'e sua ex. a , t úe é 
muito para louvar, estio os 
seus actos de rasgada gene-
rosídade que a imprensa não 
póde nem deve oceultar, por 
que esse silencio representa-
ria falta de patriotismo e até 
de civismo. 

A, carreara, como hontem 
foi resolvido, procurou o il-
1 ustI'e titular, comprimen-

tando-o pelo seu feliz re-
gresso a patria e agradacen-
do-lhe tudo quanto sua ex.a 
tem feito no interesse da ci-
dade.» 

•a[ta õ'espaço 

Por este motivo dei-
xailloS de lllserir bastan-
tes noticias g1le ü•ão no 
proximo nuniero. 

Fazem annos: 

—Anianhú, as si-. a' D. Alaria 
Candidct lli.ranrla. ria Silra,e D. 
Afaria Julia Ferreira Canino e 
os srs. Comnzvu dado r Coelh„ 
Gonçalves e tenente Julio d'Arr-
dr•ade Faria. 
—Dia 28, S. Dl. a Rainha 

D. Anzelia, n, o sr. Antutzio •Irr-
ria Vi.eira.Ramos. 
—Dia 29, a sr.' D. Aurora 

Celeste de L•,N'to 111acedo Claves. 

X 

—Pe7ressou da Gr111 * a, - sr-
dr. Belleza dos Suntos, distineto 
caatsidico, e da Pavor% o nosso 
amiqu, sr. Manoel, d,; Araujo 
Passos, cutzceiturelo negc,cirtnte. 
—1 euz pitar+iriso prrír• dos seus 

ítzcomatud.•s, o que art:tito sett;-4 

mos, a ex.IIi, sr:a D. Alaria de 
Vasconcellos de Alnz idu Ferraz, 
veneranda mae dos nossos pre-- 
sados amigos si-S. dr. Antonio 
Ferraz e Luiz Ferraz. Fazr-
nzos votos pelas melhoras da il.-
lustre enferma, que com S. ex.1II` 
faro, ;lia ainda se encontra na 
praia d' Apulia. 
—De visita ao sr. conselheiro 

José Alaria d'Alpoim, esteve na 
Rede o sr. José de Bessa e Ale-
nezes, nòsso respeitavel patrício. 
—Passa muito mellzvr dos 

sezts inconzmoclus, a ex.ma sr ." D. 
The•eza Benevides, dr, S. " Dirtr-
tiuhu de Villa Fl-escainha. 

Desejamos o conipletu restabe-
lecimento da bvndosca errfernzrt. 

-I••gressoit da I'uvua cí sua 
casa da Puusa, o nosso presadu 
antigo sr. Antonio Lopes Leal, 
benenzer itu e digno mezariu du 
Santa Casa da Misericordia. 
—Tem estado irtcum»wdudo o 

sr. dr. José Juaquiru Duarte 
Puulirzo, d:grzo sttb-dalegudu dc 

saude. 
—Para ri sua casa de Santa 

Maria de Gullegos, d'este conce-
lho, partiu ha dias ca fumiliu 
do nosso presadissinzo amigo e 
conceituado conzmerciante, sr. 
cominend,idor ÇJelhu G•nçulees , 
—Com sua esposa regressou 

na quartil feira ultima cí sua 
cisa de Lisboa, depois de unzrt 
curta demora tz'eat,z villu,o nosso 
antigo e patriciu, sr. Anselmo 
Vieira, corzceituudo negoetante u' 
a juellrt cidade. 

— Esteve nu Gerez o rev.—  st•. 

Padre Augusto Ganha. 
— Vimos aqui os srs. tenente 

rl'artilhar•ia Fernando Cardusf: 
I'Alb,tquergite, nosso v,tt,- cio, r 
rev.,' conego Sousa, d'Apulia. 
—Continua incoiniodarlu v 

nosso estinuzvel amigo, sr. Hora 
cio Candido Cápella, que se en-
contra erre casa de sua estremoscr 
fanzilia, nas í\Tccessidades. 

Que se restabeleça era breve 
este nosso presado amigo, sae os 
nossos melhores valos. 

r-o-1 

•ublicu•5es 

Barcellos-Reoisfa 

—Temos deante de nós, os 
n,O513 e 14 d'esta interessan-
te publicação , illustr, re-
ferentes á 2.a quinzena de 
Agosto passado e 1.a d'este 
mez; que mantem a brilhan-
te e interessante collabor, 
cão dos anteriores e que tem 
merecido o bom acolhimento 
do publico. 
Damos a seguir o summa-

r•io desses dois numeros da 
luxuosa publicação local. 

N.° 13:—«Os baldios», da 
redacção: «Historia» (0 Poro) 
continuação ela historia do 
hoje Largo do Apoio, por W.; 
«Coisas velhas» (continuação 
da historia do jornalismo 
barcellexse, por A. Paes; «O 
banho da Condessa» (soneto) 
de João de Lebre e Lima; «A 
epocha balnear» e «Pela agri-
cultura», artigos, da redac-
çlo; «Clironica ligeira», de i1t.; 
«Cartas do Rlonte», de Anto-
nio; «Candido da Cunha», da 
redacção; «0-banho de Plrri-
né» (soneto), de Raul liar-
_tins; «De Relance» (chronica) 
de J. S.; «Perfis masculinos» 
e «Ephemerides» (Barcellos 
dia, a dia). Insere ainda uma 
nitida gravura do edificio do 
Hotel das visinhas Caldas do 
Eirono. 

N.° 14:—«Os- baldios», art. 
da red.; «0 talisman da for-
tuna» conto , (tradueç-io); 
«Mentira !» soneto ao Euge-
nio Azevedo, por Arnaldo 
Braz; «Coisas vellias» (conti-
nuaç,;to da historia do jorna- 
lismo barcellense), por A. 
Paes; «Clironica liteira» Opor., 
AI., «Padre nosso» (sonèto), 
por Antonio Albino Marques 
d'Azevedo; «Cartas do Mon-
te», por Antonio: «De Relan-
ce» (clarorrica), de J. S.; «Per-
fis masculinos», por Amigo 
d o s D o i s; «Ephemerides» 
(Barcellos dia a dia). Inse-
re ainda dua.y esplendidas 

photo-travuras, represen-
tando, no Monte da Fran-
quoira, « ermida da Virgem, 
e a egreja do antigo Converi-
to. 

ANNUNCIOS 

r•rre••fu;••a 

• jJPaç••L N• 

•. publicação 

0 dia 26 do corren-
te inez de Setem-
bro,pelas 11 1horas 

da manhã, à porta do 
tribunal do Juizo de Paz 
do Districto de Barcellos, 
sito na rua Infante D. 
Ilenrique•, d'esta villa, e 
no processo de acção de 
despejo com pedido co-
mulativo de revida, hoje, 
em execução de senten-
ça, em que e auctor exe-
quente Antonio Ferreira 
'da Rocha, solteiro, pro-
prietario, de Cambezes, 
mas auzente nos Estados 
Unidos do Brazil, e réus 
executados Aumusto Jo-
sé Ferreira ele Barros' e 
mulher T11ereza da Silva 
Bai'l'as, negociantes, da 

mesma fre•uezia de 
Cambezes, se Nade pro-
ceder pela segunda vez á 
arrematação o do (preito e 
acção que o executado 
tenha ou possa ter a uma 
vasilha ou seu valor por-
que demanda Manoel 
Martins Ferreir a,da pre-
dita fr-e(yuezia ele Cambe-
LeS, em acç<lo pendente 
ao Juizo de Paz de Via-
todos, acção que está em 
discussão e julgamento, 
—bem como do direito e 
acção ás custas e demais 
verbas ou valores, que 
por ventura o executado 
possa receber por essa 
._acção, quer quanto a pe-
dido quer quanto a; cus-
tas,—cujo direito e ac-
ção entra em praça, por 
metade do seu valor, na 
quantia de 25000 reis. 

Pelo presente são ci-
tados todos os credores 
e outras pessoas, para 
assistirem á arrematação 
e, alei deduzirem os seus 
direitos, gnerendo. 

Barcellos, 20 de Se-
tembro de 1909. 

Verifiquei: 

0 Juiz de Paz,, 

Adelino Maciel. 

0 escrivão de Paz, 

Antonio Azevedo. 

Cabala 
--Compra-se a 800 r. 

cada quintal (60 trilos). 
Quem a tiver e a quei-

ra vender, dirija-se a Vi-
nagre & Ferreira, n'esta 
v111a. 

IrI••IDAÇÃO COMal ETA 
de louças e vidros, s-
sim coleio `de todos os 
ar tlo•os . exl5l,t'.flie,• lia 

=C ASA '124  5= 
em vista do prollt 
rio ter que a117(3rltt-Ll'-Se 

para o Porto. 
Preços selll CGrrlpe• 

tencia. 

Rua Barjoiia«e Frei • 
tas, 33 a 3.̀í; 
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D lCi1•IS Eì?Ct•TiT•f;í•i• sor-• 
fimenfo de fazendas psra finfes 
destinados $ esfaçãn õ,innerna 
proxinu, chegou M à « Loja du 
P000 », fie João de Sousa, à 
Rua f7. ltnfonio Barroso, 

BOM EMPBECO OE UP'TAL 
Vende-se urna pro-

priedade em frente, 
estação do caminho do 
ferro, em Barcelí0s. 
Tem 9:600 metros e 

é aliodial. 
Quem pretender, di-

rija-se a Deliram Costa---
estação do caminho de 
ferro--Barcellos. 

-c som-•--

Nabrka de adubos chimicus e 
organicos, guanos e oxgiil1a5 

—DL— 

At SIMÕES IOP•S & CtA 
I\Iagnificos resultados em 

toda a parte. Preços e qua-
lidade sem competencia. 

R nosso ac eiite em Bar-
cellos,o sr- João Rodri-
gues de Faria. 

---«lrfi[ UTICN --E' a com-
panhia de seguros que deve 
ser preferida pelo publico. 

Capital, 500:000„ 000 cais . 
Atente em Barcellos, Jozio 

de Sousa, com Qstabeleei -
mento de fazendas na rua ll. 
Antonio Barroso. 

TY•POGRAPHIA DO 

COfiRIERC10 DE RAitCELLOS" 



® e<> MM, evei® de nal-èe11c>S 
a 

f# LOJA DO Povo 
-*DE— 

Joáo de Sousa 
RUA D. ANI TONIO BARROSO O' BARCELLOS 

—Sempre magnifica sortido de flanellas piquets pretas,diagonaes e casimiras de cõr, para fatos de 

sobrecasaca, casaca, fràlL' e palletot. 'Rica collec-
ção de phantasias para vestidos, blouses etc. 

Elanellas, chitas, morins, riscados, etc. Com-
pleto sortido de miudezas e tecidos para forros. 

niriguem compre sem nër o sorfiõo õ'esfa casa, que tem por norma: 

Vender barato para vender muito. 

.PNMACIA DA SANTA E REAL CASADA MISEBiCOHMA OE 
BABCELLOS 

--•• Edifiovo do Hospital  - 

Director— finellno Dures Duarte 

pi armaceutico De i. ,, classe pela ilnirersiõaae De coimbra 

—Esmerãdo sortimento de todos os artigos que 
;guarnecem unia. boa pharmãcia. Agencia de segu-
ros. 

Companhia de Seg tiros 

— «•Fra.ternldade a — 

Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

Etipifal—200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. segur•adós 

—Esta companhia effecttla seguros maritimos e 
terrestres a preços rasoaveis. Terra a,•11entes en) 
todas as localidades cia provincia do Minho. 

Séde em Bragá. 
ïìgente em Barcellos, 

Eduardo 1llyfdio Vieira Ramos' 

A.dnbaç®es a,cominodadas •s culturas 
—Além de marcas feitas para muitas culturas, 

existem á venda nas melhores casas cie Lisboa os 
x componentos » de todas as adubacões apropriadas 
.as diversas culturas: —Nitrato de Sodio, Stilfato 
d'ammonio, supersphosphato de cal, 'pliospha-
to Thomaz, chloreto do potassio, sulphato de 
potassio, gêsso, etc. etc. etc. 
Ha sempre o maxinio escrupulo na preparaç<•o 

dos adubos encommendados, para que os seus ef 
feitos sejam seguros. Prestam-se esclarec'iinen-
tos quando sejam. precissos ou exigidos para a ap-
plicaç•ïo destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATOS 
flfertõor e mewor officiat õa:eamara IT;urricipal õe üarceuss 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois a.nnos, 
—por signal com eltra)idiai,ari(-)s resultados—teeni si-
do fornecidos ex&isiv:anlente pela importante e Lacre 
•ditadissirna Casa Herald 55• Ç.a de Usboa. 

Pliarmacia. e Drogaria 

CARLOS W111A VIERA 
Rua Bariona de reifri_—Barcellos 

AMOS 
Phar„iaceutico 

serriçq permataenfe 

Deposito de producIlos lclliinicos e lrharn•aceuti.-
•cos naciona es e oxtrai i o eitos . .1 u tias, minera es. 
.Algalias, filndas, seringas, thei'1no-
imetros, e niiaitas otitras espeeialitlades. 

Completo sortido de t,> oleos, alvaiades, ver-
nizes, proseis, etc. etc. M'aodicidade nos 1)rer'CS. 

1'tlla eI isadorcs dos iiiell.ores 2ttCi ai't".. 

-=- «® Co>t mercio d e Barcellos » — 
SEMANARIO PROGRESSISTA. 

Re•4cçao, eaminisfracão e lupographia: 
Rua D. flnfon[o Barro3o, 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantadoj 

Barcellos: ) 

} No Paiz 

Brazil 

trimestre  
semestre 
trimestre 
semestrë 
anno  

300 reis 
600 » 
360 » 

  420 » 
2,400 » 

PUBLICAÇOES 

Annuncios, wda linha  
Repetição  
Cornmunicados, linha  

30 reis. 
20 » 
40 » 

—Os srs. assignantes teem 25 °/• d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes a,rm azens de fazendas 
—de-

0 mais imparfanfe esfabe,eciitienfo •-o Minha e Flue mais ba-
rnfo oenôe. 

Lfirgo ëa porta riona e Rua Barjona ëe'Nreitas—Ba cepos. 

pene-se a aftençào ao ex.— publico para a leitura a3 ennurcio abaixo, 
aos unicos atelieres a;fisficos Da cutopa, a arte reunida, com quere 
ringuena pr;de competi. em rufa êa ccnjuncto aos õifo renõenda 
f000s os arfigos por mefaõe aos pieços õe quoiquer, outra casa: 

A i2111i-ca fabrica que lia co>! ipleta • 
na. Htii 'opa 

em sellos em branco .para repartições 
e companhias, carimbos de metal, bor 

••. •_,,•_,• •.•.r••, racha e para lacre, numeradores, tim-
bragens a córes, ouro e relevos, mo-
nogr•ammas e br•azões. prensas, balan 
cés, cunhos, alicates para selar chum-
bo, fabrica de chapas esmaltadas em 
metal e ferro, gravura em pedra e seus 
auneis. Lvthographia, tvpographia, 
papelaria, fërragens, bilhetes de visita, 

trabalhos superiores, etc.—é a Casa A.L.Freire,Gravador, 
o qual tem feito viagens de estudo á Allemauha, Austria, 
França Inglaterra, e grande casa de muitos artigos aohde 
emprega mais artistas chie todas as outras reunidas cio 
paiz. Mandannl-se as encommendas pare. a 1•r'ovirlcra. a 
cobrança. Por isso pódern fazer os seus pedidos, de tudo 
alue %•v. ex.a' desejarem, para lhe serem remettidos seni'' 
demora. 

A. L. Freire, Gravador 
94—Rtra Da V1ctario=96. 158—tiva õu Duro- 164. Telephone, 943. 

Endereço felegraphica—! iiIERB- Isisboa. 

PIiI•DI:—Todas as compras supci•ioi•es .a 500 reis, 
o fi egr.ia:: pôde recluisitaí• uir, ealendario-crendo para es 
r"ríptor•io, coai blo,4ue. 

AS 'MENTIRAS CO'XVENCIO1 AI S 

DA NOSSA CIVILISAÇ;W 
Por Tilax Poriuu 

Traõucção De itgosfinho Sortes 

Traduc('iio mensal de, ele-
;a•rtes vollirrmes de duzerit<s pa!,finas pela insini(i-
cante (-inantia de 200 reis an1 brochura., e 300 reis 
encaderri<ulo ? 1 1 Por tao iirsiglülicalite t {u<int,üt não 

instrue q,ie,1t não quer 
Condi— ' s d'assígn<itura, (paga.nrento adeontado 

por valle elo correio oii eira est•iii}pilíias postaes. 
1)or carta registada.), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado  2,5..100 
]\feio anno, 6 voluries »   1; 200 
Avu1so  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  3.5600 
-Meio anno, 6 volumes, »   1;500 
Avulso  300 

A' venda em todas as livrarias, corvespondentes 
de. provincia e no editor—AI3E1, AUNI1 MA. 

Brita  do 

Aguas ele S-Vicei-ite -- (Entre-os-Rios) 
—E' poderosa a sua acç<to nrs aífecç•)es chroni-

cas dos orgãos respiratorios, estollla,-0, irado, ifi-
test.inos. apparelho urinario e pelle. 
—E státo Estancia e Graride Rotel de S. Vicente 

abertos de 24 de Maio a 15 d'Outubro. 
Deposito em Isarcellos: —Pliarmacia e Drogaria 

de Carlos Marizi Vieira Ramos. 

Nova agencia de neg tos 

eee1eSliaS ticos 
Sob a direcc,;lo de Germano da-Sili•a 

solicitador official Da Comera pafrìarchai 

—Ericarre•a-se de todo e qualt luer despacho ec-
elesiastico dependente das camaras eee1esiasticas 
portuguezas. Nunciatura, RoI)a ou de qualquer 
dos Ministerios, disca-o pesas niati'iiiioneaes, pro-
cessos ou dispensas pare ordenações e de qual-
quer negocio congenere com a maxifna ffi eit-eza e 
economia. 1'i•aça do Iunicipio, 32 -2 -1,isho, 

E1 (• yelopedia cias F alMilias 
Renis'a i[[usfraãa •e irisfrucç•;o e recreio 

A enevelopedia riais util e ec0uonrica que se pIi-
blisa eimPortu(ra-I. Cada anno de '122  1111111eros.-
800 reis, numero avulso. 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao e-dit,l' Manc)el 
Vacas 'forres, raa I)iario cie Noticias, t1-3— Lisboa. 

JORRAI., DAS ;1AMILInS PUBLICAÇÃO SEM,iIAI, 
`Directora 

_ T ,•+ ,CJi-O Q--NTÃ=O 

I-splendido jornal de modas ce.ntendo, em n-ia-
gnificas 1;ravtii'as a preto e colot•id:ts, todas tis IIO-

vidades etn chap••tls, « tc ilettc,s» , fant<isías e con-
fecções, tanto para se ilior<is colho cre Bras. 

Moldes cortados erat taii)<tnh{ n<<turtl. 
Cada iiainero Ela « Moda Illustraclar e acompa-

nhado de um cIVit E•xho de Ia Broderie»,—;cr-
nal. especr<d dr bord;idos eiii todos os tr- nexos. 

80 e 100 reis p0r scI)iana, tio a(to (1,i entre a. 
t SShila-se ele todas ").8 llv I'aI'Ia5 e na elo et•tCFI'. 

RUA GAI'ffiE 'T, 75—LiSLOA 

SliCCi<.tiSOIL 

jaa uíni cd/1ilZ0 501xf!r'es 
Rua D. Ant,rnio Uii-roso—(.An , iga Iit.a Direitra) 

—BARCELI.OS— 

CoMpleÍo 80rli d o (' e M- 

CionaeS e e ïti-a31 cr •,•e*rzis. 

Q•t•••i••e par( raly"••;. •_ °••os s °e•'•'o 
pa •a. ••r: lhas. • é1••IzIs •s•' ••••'•••3• la-valo-
rloy C,, eolebões. Carbonte o á-?il<Itas e 
Vi €ires. U ia e to de cobre e en x o rre. 

'Pulveri-,apores de todos c.s systew s. I• e e 
-i( ,o ele todas Zts tarinei,soeQ•,.para fei---eiu'(_,S. C<ir Lio 
de •foï'•a.. I•egitlla.3•iS e •}•?et» e •••erl';orel)• . hi«IYl-

1)tls e dein tis iw(c Ss,, i,, s. 1't;i'r•?gí_?iÈj cCi7;l)let('r• 

para litiil)adores, aradOs e Aradas 
e charruas de ferro. Bicos e parafuses pala o5 
if,eSinc,s. rW'ts e bon-ih is <,os pretos da fábri-

1,e d,S t e el i t  de pres, à «I leí1Y» 
'i'?11SfLS ptl.aa esi) eviler jx,1g1. co, s•'steif a « Ma13j111» 

e oitt,ro>. C•li1'e• ,t. }I'Cit-« ele fï} C}. ••reç(1S I ,«: í-

cc.•s. (-) ilaliclacle i1 •iitc•da. 


